
Exorcizemos a recessão 
NILDO MASINI 

Os empresá-
rios já estão 
roucos de tan-
to alertar o 
governo sobre 
as conseqüên-
cias do apro-
fundamento 
da crise que o 
Brasil vem en-
freìitándo. 
-Uma crise que está levando a 
um processo acelerado de sii-
catamento da indústria e de 
desagregação social, impedin-
do alterações de porte inadiá-
veis, para que o' País possa 
progredir e resgatar a sua 
enorme dívida social. • . 

Temos•a sensação. de' que, 
além da crise estrutural, pas-
samos também• por uma fase 
de profunda insensibilidade e 
de apego inexplicável a políti-
cas e práticas, muitas vezes, 
inteiramente anacrônicas. 
Não se pode imaginar como 
um país como o Brasil, com 
tecido social deteriorado, pos-
sa agüentar, por muito mais 
tempo, este quadro recessivo 
de resultado social danoso e 
economicamente duvidoso. 

Já fomos a oitava maior 
economia do mundo. Hoje ten-
tamos nos segurar em décimo 
lugar. Chegamos a desfrutar 
de um papel de liderança ine-
quívoca na América Latina. 
Na década de 80, a renda per 
capita do brasileiro não cres-
ceu. Pior do que isso, o Brasil 
apresentou apenas o quinto 
melhor resultado econômico 
do Continente. 

Em relação ao PIB brasilei-
ro, a formação bruta de capi-
tal na década de 80 foi apenas 
ligeiramente inferior à da dé-
cada de 70. Entretanto, a taxa 
de crescimento do produto 
real, que na •déqada de 70 osci-
lava em torno de 7,6% ao ano,  

caiu em 80 para 1,6% ao ano. 
• Sabemos que o País tem 
inúmeras qualidades, como 
abundantes recursos natu-
rais, infra-estrutura indus 
trial, agricultura desenvolvi-
da, mão-de-obra dedicada e 
população formada, em sua 
maioria, por jovens de menos 
de 22 anos. São fatores que, 
sem dúvida, contribuem devi- 
sivamente para termos, con-
fiança no futuro:.-,.. • 

Entretanto, nós,-  empresá-
rios, não devemoS ficar só com 
a confiança no futuro, nestes 
tempos de crise causada pelo 
governo. Não podemos silen-
ciar diante da constatação de 
que o País possui hoje 50 mi-
lhões de brasileiros condena-
dos a uma vida de pobreza,  ig- 
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iãórância, violência, doença, e 
a indústria se atrasa tecnolo-
gicamente perdendo competi-
tividade internacional. 

Precisamos de um Executi-
vo competente, de um Judi-
ciário independente e, princi-
palmente, de um Legislastivo 
atuante, não fisiológico, e que 
defenda os legítimos interes 
.ses da sociedade. • • 

A recessãoe'çlanosa à soCie7 
d«çie: e ; eni eSPecial, à brasilei-
ra, por suas características e 
fragilidades. A nossa socieda-
de está estruturada de tal for-
ma que o crescimento econô-
mico deixou de ser um ()Meti-
vo e passou a ser uma necessi-
dade. Entretanto, a certeza 
que temos hoje, quando o go-
verno . acena com apossibiIi, 
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dade de retomada do cresci-
mento só a partir de 1998, é a 
de que está tudo invertido. 

Precisamos criar empregos, 
mas as empresas são obriga-
das a demitir. Precisamos es-
timular o consumo, mas o po-
der de compra dos cidadãos 
nunca esteve tão baixo. Preci-
samos aumentar o nível de in-
vestimentos, mas o que vemos 
éo desinteresse e a fuga de ca-
pitais. 

Este momento de crise nos 
induz à reflexão, estimula a 
criatividade e nos obriga a 
procurar saídas racionais pa-
ra os problemas. É 'nesses mo-
mentos que os empresários de-
vem mostrar suas qualidades, 
sua' capacidade de resistir às 
pressões e de tomar as deci-
sões corretas diante das difi-
culdades. 

Não há como se aceitar de 
forma passiva o prolongamen-
to da profunda recessão que o 
País vive. E nossa obrigação 
estimular o debate em torno 
dos graves problemas nacio-
nais juntamente com todos - os 
outros segmentos da socieda-
de. 

Precisaremos nos aglutinar 
em torno de entidades fortes é 
representativas, capazes de 
falar efetivamente pelo con-
junto de seus representados e 
de mobilizar todas as forças de 
seus representados, para pres-
sionar o governo e adotar o ca-
minho do desenvolvimento. 
Isso porque a crise é muito 
mais um efeito da instabilida-
de política do que de fatores 
econômicos. 

Precismos nos mobilizar pa-
ra exorcizar a crise. 

■ Nildo Masini, industrial, é vice-presi-
dente da Federação das Indústrias,. do 
Estado de ,  São Paulo, coordenador do 
Movimento de Representatividade In-
dustrial, é vem sendo cotado conto can-
didato à presidência da Fiesp. 


